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Resumo 

O SISTEMA GEO-REFERENCIADO DE INFORMAÇÃO DE SOLOS (SIGSOLOS) é uma aplicação que 

objetiva organizar e sistematizar o gerenciamento da Informagao de Solos do Brasil, através do emprego de 
Sistemas Gerenciadores de Banco de Dados (SGBD) para o tratamento dos dados alfanuméricos e Sistemas 
de Informagdo Geografica (SIG) para os dados espaciais. Este ¢ um resumo do desenvolvimento feito na 
parte funcional da entrada de dados alfanuméricos do SIGSOLOS. Apresenta-se neste trabalho a filosofia da 
concepção do Sistema, a relação entre os modelos de Dados e Fungdes, implementagao fisica da aplicação, 
caracteristicas das janelas empregadas, elementos visuais empregados, navegagdo nas telas, etc. e 
conclusdes. 

Abstract 

The Geo-referenced System of the Soils Information (SISTEMA GEO-REFERENCIADO DE 
INFORMAGAO DE SOLOS - SIGSOLOS) is an application that it objectifies to organize and to systematize 

the management of the Soil Information of Brazil, through the use of Database Management System 

(DBMS) for the treatment of the alpha-numeric data and Geographical Information System (GIS) for the 
spatial datas. This is a resume of the development made in the functional part of the input of the alpha- 
numeric data of the SIGSOLOS. In this work presents the philosophy of the system conception, the relation 
between Data and Function models, the physical implementation of the application, the characteristic of the 

used forms, the visual elements used, navigation between forms, etc. and conclusions. 
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1. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

O solo, ar, água e outros recursos naturais são de vital importância para a vida na Terra. Não é por acaso que 
a humanidade tem acordado, principalmente, ante o trabalho dos cientistas que nos alertam sobre os perigos 
catastróficos do futuro e já vividos no presente como a fome, pobreza, etc., fruto da escassez de recursos para 
satisfazer as necessidades, principalmente alimentares de toda a humanidade. Nesta perspectiva e 

considerando a grande extensão territorial do Brasil fica um reto trabalhar procurando um eficiente 
gerenciamento dos recursos que o pais têm. Devemos considerar que "Não há recurso inesgotavel, ou 
indegradavel ante a desperdiço, poluição ou destruição", por tanto devemos aproveitar estes valiosos recursos 
da maneira mais eficiente possível, não abusando da abundância de riquezas. Em 1993 a produção mundial 
de alimentos foram de 10 bilhões de toneladas obtidas da superfície terrestre e 100 milhões das superfícies 

marinhas, podemos deduzir disto, que a produção de alimentos está na relação de 100 a 1 comparadas as 
produções provenientes da superfície terrestre em relação às marinhas. Desses resultados podemos deduzir 
que a grande fonte de produção alimentar está na superfície terrestre. Nesta última, o recurso natural que 
permite uma maior ou menor produção são os SOLOS, pois são sua composição química, física e 
mineralógica somadas a outras componentes ambientais farão que eles sejam mais ou menos aptos para o 
cultivo. O Brasil tem uma extensão territorial que inclui uma grande quantidade de solos e não só em 
extensão senão também em variedade e qualidade deles que permite um amplo aproveitamento nos diversos 
tipos de culturas. Se agregamos a isto que o solo é um recurso natural estratificador de outros recursos 
naturais. Podemos afirmar que por seus solos o Brasil tem uma grande riqueza que precisa ser aproveitada de 
uma maneira sustentável visando o aproveitamento dos recursos naturais, assim como conservando-os. 

Nesta situação o Centro Nacional de Pesquisa do Solo (CNPS) da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (EMBRAPA) está realizando uma série de esforços para gerenciar o mais eficientemente 
possível os solos do Brasil. O presente trabalho é parte desse esforço e aqui é apresentado um resumo do 
desenvolvimento feito na parte funcional da interface de entrada de dados do SISTEMA DE 
INFORMAÇÕES GEO-REFERENCIADAS DE SOLOS (SIGSOLOS), apresenta-se nele a filosofia que 

orientou a sua concepção, a relação entre os modelos de Dados e Funcional, os requisitos funcionais, a 

implementação física da aplicação, navegação nas telas, características das telas, elementos visuais 

empregados, etc. 

2. OBJETIVO 

O SIGSOLOS é uma aplicação que objetiva organizar e sistematizar o gerenciamento da informação de solos 

do Brasil, através do emprego de Sistemas Gerenciadores de Banco de Dados (SGBD) para o tratamento de 

dados alfanuméricos e Sistemas de Informação Geográfica (SIG) para as informações espaciais. O modelo 
conceitual da Base de Dados ¢ apresentada por TANAKA et al.; neste trabalho apresenta-se a funcionalidade 
da entrada de dados alfanuméricos, cuja finalidade é permitir o armazenamento de dados de uma maneira 
facil, eficiente e segura. 

3. METODOLOGIA EMPREGADA 

Foi feito um levantamento dos requerimentos funcionais com que se trabalha na Ciéncia de Solos, do qual 
obteve-se que um sistema de entrada de dados de solos deveria cumprir com um conjunto de fungdes: 
Cadastro, Inserção, Atualizagdo, Consulta e Exclusdo de registros das Tabelas que formam a Base de Dados. 

A partir destas necessidades projetou-se as interfaces que deveriam dar suporte a satisfação destes requisitos, 
considerando que estas deveriam ter uma mapeamento direto com a estrutura do Banco de Dados. 

4. IMPLEMENTACAO E RESULTADOS OBTIDOS



Considerando que no desenvolvimento realizou-se um refinamento continuo e iterativo entre o Modelo 
Conceptual e o Modelo Funcional pode-se afirmar que existe uma boa interação entre os dois modelos, assim 
como nas implementações do Banco de Dados e a Interface de Entrada de Dados. 

Fica claro que para um melhor entendimento é necessário interagir com os dois Modelos, pois eles são 
complementares. Também é necessário ter presente que estes terão evolução constante, principalmente 
através da interação com os cientistas de solos, que exigirão novas funcionalidades produto da prática do 
trabalho diário, assim como, com a própria evolução dos requisitos da Ciência de Solos. As telas que formam 
a interface do SIGSOLOS têm uma estrutura hierárquica que pode ser resumida na Figura 1, na qual se 
apresentam todo o conjunto de telas que formam a interface gráfica. 
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Figura 1: Estrutura hierárquica da funcionalidade da entrada do SIGSOLOS. 

O modelo funcional foi implementado no Microsoft ACCESS 2.0, devido a popularidade, facilidade de 
emprego deste software e considerando-se que o espírito que se teve para sua concepção é que permita seu 
uso pela maior parte de cientistas e/ou usuários da comunidade de Ciência de Solo no Brasil. Na Figura 2 
apresenta-se a tela principal do sistema, a partir da qual, em diferentes níveis de profundidade são 
apresentados as demais telas. 

As diferentes telas que formam a interface do Sistema têm sido cuidadosamente elaboradas de tal maneira 
que a navegação dentro do Sistema reflita as atividades realizadas durante a realização de um trabalho de 
uma maneira convencional, isto aliado às facilidades do ACCESS, permite que seu uso seja intuitivo, fácil e 
amigavel, e fará que o usuário não sofra uma mudança brusca na maneira de realizar seu trabalho diário. Os 
atributos que foram definidos nas diferentes telas correspondem a um mapeamento com os atributos 
definidos nas tabelas do banco de dados produto do modelo conceptual. Considere-se também que se teve o 
cuidado de impor restrições de acordo aos domínios de valores aplicados e permitidos na Ciência de Solos; 
para a seleção das entradas nos diferentes atributos empregou-se as ferramentas que oferece o ACCESS 
como Caixas de Combinação, Caixas de Verificação, Caixas de Opção, etc. que restringem o ingresso de 
dados de acordo com domínios preestabelecidos, o qual diminui a possibilidade da entrada ao sistema com 
dados inconsistentes à prática pedológica. 

A composição e estrutura das telas tratam de refletir diretamente a semântica do conhecimento pedológico, 
principalmente a partir da tela SIGSOLOS; também foi desenvolvido um conjunto de menus que permitem 

realizar uma outra navegação mais direta; finalmente foram implementadas algumas funções como 
manutenção e utilitários que permitem controlar melhor o sistema. Fica claro, que a real estrutura do Banco 
de Dados está feita no Modelo Conceptual na qual todos os objetos empregados nos levantamentos 
pedológicos estão relacionados entre eles através de alguns atributos, de tal maneira que reflitam a visão 
sistêmica da Ciência de Solos. 

Apresenta-se as principais telas do sistema (Figura 2 ao 11), nas quais fica evidente a forma da Interface 
Gráfica do Sistema baseada em Caixas de Texto para o ingresso de valores numéricos, cadeia de caracteres,



datas, textos longos, etc.; Caixas de Combinação para o ingresso de dados de domínios definidos e 

largamente empregados; assim mesmo pode-se observar que a navegação é a base de botões que abrem telas 
para outros elementos da Ciência de Solos. 
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Figura 2: Entrada ao SIGSOLOS. 
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Figura 3: Trabalhos 
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Figura 5: Horizontes de pontos de amostragem
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Figura 6: Propriedades morfológicas de horizonte 
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Figura 7: Propriedades físicas de horizonte 
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Figura 9: propriedades mineralégicas de horizonte
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Figura 10: Componentes de trabalho. 
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Figura 11: Unidades de mapeamento de trabalho 

Este tipo de telas aproveitam elementos visuais, pelo emprego de diferente elementos graficos nos quais 
intuitivamente, o usuario com o emprego do "mouse" ou o teclado pode ingressar, atualizar ou excluir dados. 

5. CONCLUSOES 

* O SIGSOLOS contribui com uma maior organizagio e sistematizagdo da informagéo da Ciéncia de 
Solos no Brasil.



* Otratamento da informação de solos será com o emprego de SGBD e SIG, ferramentas que processam 
dados alfanuméricos e espaciais, características da informação pedológica. O uso destas tecnologias 
permite o aproveitamento das características destas: como confiabilidade, segurança, consistência, etc. 

e A automatização de esta informação oferecerá ao Cientista e/ou Usuário de Solos: acesso rápido a base 
de dados para armazenamento, atualização e exclusão; ligação em tempo real entre mapas, planos, 
cartas, etc. e os dados alfanuméricos relacionados com eles; desenvolvimento de novas 

funcionalidades como Sistemas de Avaliação Agrícola, Sistemas Especialistas de Suporte a Decisão, 
Sistemas de Zoneamento, etc. cujo suporte principal será o SIGSOLOS. 

* Este desenvolvimento é um trabalho que continuará em forma constante de acordo a evolução da 
Ciência de Solos, novas tecnologias, paradigmas e principalmente com a interação com a Comunidade 
Usuária da informação de Solos. 
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